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Chamou a atenção a maior 
quantidade de alterações em regiões 
do DNA

DNA explica evolução social das abelhas

Publicado por Rita Stella, de Ribeirão Preto em 15 de junho de 2015 - 18:00 - Categoria: 
Ciências

Pesquisadores da USP, em Ribeirão Preto, acabam de ver resultados de seus estudos em 
genética de abelhas publicados em duas revistas de grande impacto científico. A edição de 

abril da Genome Biology [1] traz a análise e comparação de genomas de duas espécies de 
mamangavas, a Bombus terrestres e Bombus impatiens; e a edição de junho da Science
[2], a análise de um conjunto de dez genomas de abelhas de diferentes graus de 
sociabilidade, além de sequenciamento de seis novos genomas.

Um desses seis novos genomas apresentados é o 
da Melipona quadrifasciata, uma espécie de 
abelhas sem ferrão do Brasil. Explicam os 
pesquisadores da rede Laboratório de Biologia de 
Desenvolvimento de Abelhas (LBDA), 
professores Klaus Hartfelder, da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto (FMRP), e Zilá Luz 
Paulino Simões, da Faculdade de Filosofia e 
Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP), 
ambos da USP, que juntas “essas dez espécies 
representam todo o espectro de socialidade em 
abelhas, desde o estilo de vida não social 
[solitário], o estilo facultativo social, o primitivo 
eussocial do gênero Bombus, e o altamente 

eussocial das duas espécies de Apis e da Melipona quadrifasciata”.

O que mais chamou a atenção, garantem os especialistas, foi a maior quantidade de 
alterações em regiões do DNA ligados ao estilo de vida das abelhas altamente sociáveis 
(aquelas que vivem em sistemas de castas com grande complexidade social), quando 
comparadas com as solitárias. Isso, além de conseguirem demonstrar efetivamente que 
essas regiões estão relacionadas ao grau de socialização desses insetos.

Essas diferenças explicam, segundo eles, a relação “das redes gênicas mais extensas e de 
maior plasticidade com o maior grau de flexibilidade fenotípica”; ou seja, o 
desenvolvimento de castas (rainha e operárias) que funcionam de formas distintas nas 
colmeias, como uma maior flexibilidade na divisão de trabalho entre as operárias.

Vida social
“Tais caraterísticas há muito tempo são consideradas como fundamentais para a vida 
social das abelhas”. E, com estes estudos, “ficou agora evidenciada uma assinatura 
genômica para tal plasticidade fenotípica e de comportamento”, observam os 
pesquisadores. Outra questão que foi explicada geneticamente foi a de “uma aparente 
seleção positiva e de evolução rápida em genes associados à percepção de odores, as 
odorant binding proteins, nas espécies mais sociais”.

A disponibilidade dessas informações genéticas devem facilitar as pesquisas sobre “a 
expressão gênica nas abelhas, tanto para questões puramente acadêmicas, como a da 
evolução gênica dentro dos diferentes grupos de abelhas, como também estudos 
aplicados, relacionados à conservação de polinizadores e de testes de agrotóxicos”. São, 
portanto, animadoras as perspectivas para a “genômica de abelhas e de outros insetos 
sociais no Brasil, país que tem uma das maiores biodiversidades nesse grupo de insetos 
tão importantes para a estabilidade dos ecossistemas e a agricultura”.
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Os resultados dos estudos em genética de abelhas foram 
publicados em duas revistas de grande impacto científico (*)

Os dois especialistas da USP adiantam que, entre os grupos de maior interesse “devem 
figurar as abelhas sem ferrão, os Meliponini, do qual temos agora uma espécie com 
genoma sequenciado, o que deve estimular e facilitar projetos genômicos com mais 
espécies desse grupo de polinizadores endêmicos das regiões tropicais do mundo”.

Eles lembram que a Apis melífera é uma espécie introduzida no Novo Mundo em 
diferentes ciclos entre os séculos 18 e 20. O último levou à “formação de híbridos, 
chamados de Abelha Africanizada. Já os Meliponini são representados nos Neotrópicos 
[região que compreende parte do sul do México e da Flórida, EUA, ilhas caribenhas e 
América do Sul] com mais de 400 espécies, de alto grau de diversidade em termos de 
estrutura de ninhos e comportamentos, sendo assim excelentes modelos para estudar 
assinaturas de evolução social nas abelhas”.

A rede Laboratório de Biologia de Desenvolvimento de Abelhas reúne pesquisadores da 
FMRP e FFCLRP de Ribeirão Preto, da UFSCar de São Carlos, da UNESP de Jaboticabal, e 
da Universidade Federal de Alfenas (Minas Gerais). A rede participa de consórcios 
internacionais de genômica de abelhas, nos quais os pesquisadores do LBDA estão 
envolvidos desde o início do projeto genoma da abelha Apis mellifera, publicado na revista 

Nature em 2006 [5].
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Atividade sobre Febre Maculosa

Publicado por Da Redação em 15 de junho de 2015 - 12:23 - Categoria: Cursos e palestras

Dia 16 de junho, a professora Beatriz Ferreira e alunos da Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto (EERP) da USP oferecem a comunidade uspiana em Ribeirão Preto atividade 
divertida sobre febre maculosa.

“Esperamos chamar atenção para o tema, mostrar como se adquire a doença, apresentar 
o vetor transmissor da doença: o carrapato, abordar os principais sinais e sintomas da 
doença, informar como se prevenir e esclarecer dúvidas”, fala a professora.

A ideia de conscientizar a população usuária do campus sobre febre maculosa surgiu após 
os primeiros resultados de pesquisa realizada por Beatriz e suas alunas Aline de Jesus e 
Gabriela Bragagnollo. Segundo elas, as pessoas que frequentam o campus não sabem do 
risco de se adquirir a doença, muito menos que isso está relacionado ao contato com 
carrapatos.

A proposta da atividade não é apenas ensinar, mas também divertir, pois serão 
empregados métodos ativos de aprendizagem. “Teremos uma cabine surpresa e maquete 
representando uma área de risco de contato com a doença, carrapatos vivos ao 
microscópio, vídeos de carrapatos se alimentando e transmitindo a bactéria da febre 
maculosa, “Henry”, um pescador com febre maculosa e muito mais”, conta Beatriz.

A atividade, que é gratuita, sem necessidade de inscrição e aberta ao público em geral, 
leva cerca de 20 minutos para ser completada. Será no corredor da Cantina da Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto da USP, das 9 às 18 horas.

(com informações da professora Beatriz Rossetti Ferreira, da EERP) 
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